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balsa, topografia e urbanismo 
de uma cidade portuária
Vítor Silva Dias1, João Pedro Bernardes2, Celso Candeias3, Cristina Tété Garcia4

RESUMO 

Prospeções geofísicas, sondagens e escavações arqueológicas recentemente levadas a cabo e ainda em curso no 

âmbito do projeto Balsa, searching the origins of Algarve, têm permitido compilar novos dados científicos so-

bre a antiga urbe, nomeadamente aferindo o que ainda se preserva e/ou o que já terá sido destruído, a extensão 

da cidade, algumas das suas realidades urbanísticas e topográficas ou, simplesmente, afastando definitivamen-

te hipóteses de realidades arqueológicas que, comprovadamente, nunca existiram. Assente numa metodolo-

gia multivariada e recorrendo a diferentes tecnologias e especialistas, os resultados dos trabalhos já efetuados 

permitiram atestar que a urbe é mais pequena do que se supunha, estendendo-se por uma estreita faixa ao 

longo da ria Formosa; permitiram ainda conhecer a orientação da malha urbana, a localização e extensão da sua 

principal necrópole, a localização do fórum e, provavelmente, do “porto”, bem como alguns aspetos da forma 

como a cidade evoluiu. 

De uma forma necessariamente muito sintética, dá-se a conhecer o percurso metodológico dos trabalhos rea-

lizados, os resultados já obtidos, bem como as expetativas para os trabalhos futuros.

Palavras-chave: Métodos geofísicos, Cidade romana portuária, Sul da Lusitânia, Algarve romano.

ABSTRACT

Geophysical surveys, field walking prospections and archaeological excavations recently carried out and still 

ongoing under the project, “Balsa, searching the origins of Algarve”, have allowed us to know more about 

this ancient city, namely by assessing what is still preserved and / or what it will have been destroyed, the 

extension of the city, some of its urban and topographic realities or, definitively eliminating hypotheses of 

archaeological realities that, evidently, never existed. Based on a multivariate methodology and using differ-

ent technologies and specialists, the results of the work already carried out allowed us to attest that the city is 

smaller than was supposed, extending along a narrow strip along the Ria Formosa; they also allowed to know 

the orientation of the urban plan, the location and extent of its main necropolis, the location of the forum, as 

well as some aspects of the way the city has evolved.

Keywords: Geophysical methods, Roman town, South Lusitania, Atlantic and Mediterranean, Roman Port City.
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1. O PROJETO DE INVESTIGAÇÃO: «BALSA  
– EM BUSCA DAS ORIGENS DO ALGARVE» 

Os resultados apresentados enquadram-se no âm-
bito do projeto: «BALSA – Em Busca das Origens 
do Algarve»5. Avaliado e aprovado pela Fundação 

da Ciência e Tecnologia e financiado pelo programa 
operacional do Algarve CRESC 2020, será desen-
volvido entre 2019 e 2022, prevendo um conjunto 
de prospeções geofísicas e sondagens arqueológicas 
com vista a avaliar o potencial remanescente das ruí-
nas do antigo burgo romano, bem como a sua atual 
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real extensão, estando também prevista a realização 
de ações de divulgação de resultados. Desenvolvido 
pela Universidade do Algarve e o Centro de Ciência 
Viva de Tavira, a que se associam o Município de 
Tavira e a Direção Regional de Cultura do Algarve, 
surge na sequência das investigações realizadas em 
2016-17 no âmbito da minimização de impactes 
(Dias, Bernardes, Mantas et alii, 2018, fig. 1, p.180)  
e da Resolução da Assembleia da República nº 
2007/2017 de 19 de junho (publicado no D.R., 1ª sé-
rie, nº 155/2017 de 11 de agosto), que recomenda ao 
Governo a preservação das ruínas da antiga cidade 
romana de Balsa. 
O plano de investigação visa, a partir da compilação 
de toda a informação dispersa e de uma abordagem 
transdisciplinar (arqueologia, história, geofísica, tu-
rismo), estudar a cidade romana de Balsa, clarifican-
do a coexistência milenar das populações no extre-
mo sudoeste da Península Ibérica com comunidades 
de marítimos que continuamente chegavam a este 
território. Com recurso a abordagens metodológi
cas interdisciplinares, procura ainda, especifica-
mente, reconhecer os limites da cidade, bem como 
as infraestruturas que ainda se preservam, inferin-
do a importância da cidade e do seu porto. O obje-
tivo principal é, pois, conhecer o que ainda subsiste 
da cidade romana, os seus limites reais e, finalmen-
te, obter informação concreta que nos permita de-
terminar a importância efetiva desta cidade no con-
texto das cidades marítimas do sul da Lusitânia. 
Procurando comprometer a comunidade local au-
mentando o impacto social e territorial deste proje-
to de arqueologia, a componente científica cruza-se, 
nesta medida, com a formação da comunidade, num 
exercício de plena ciência cidadã. Através da realiza-
ção de trabalhos arqueológicos, exposições, forma-
ção de operadores turísticos e ações de informação 
abertas à comunidade, levados a cabo pelo Centro de 
Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Patri-
mónio (CEAACP) da Universidade do Algarve, em 
articulação com o Centro de Ciência Viva de Tavira, 
a Direção Regional de Cultura do Algarve e o Muni-
cípio de Tavira, espera-se não só recuperar muito da 
memória perdida desta cidade e das origens do Al-
garve como, de forma sustentável e integrada, lançar 
as raízes para a preservação de uma cidade costeira 
romana articulada na paisagem da Ria Formosa e, 
com isso, contribuir para a qualificação cultural e 
identitária da região, onde a natureza, o Património 
Cultural, a agricultura e a tradição concorrem de for-

ma holística para a qualificação inteligente do terri-
tório e para a sua capacidade atrativa (Figura 1).
Situada no extremo Sudoeste da Península Ibérica, 
a cidade romana de Balsa é um dos sítios arqueoló-
gicos mais importantes e emblemáticos do sul de 
Portugal6. Este sítio preserva ainda testemunhos 
e elementos de uma longa tradição decorrente de 
influências mediterrânicas e atlânticas, essenciais 
para se entender e definir a identidade da região do 
Algarve. A identificação de algumas estruturas da 
cidade de Balsa paredes meias com a ria Formosa, 
como sejam estruturas em opus caementicium e 
alguns tanques relacionados com atividades produ-
tivas de processamento de peixe situados ao longo 
da sua margem, bem como um variado espólio com 
distintas origens e que aqui chega via marítima, vem 
acentuar a íntima relação que sempre existiu entre o 
mar, a ria Formosa e as ocupações urbanas do litoral 
algarvio, numa simbiose entre o elemento natural e 
cultural que, se excetuarmos raros exemplos (Gar-
cia, 2008) não tem sido devidamente explorado na 
região (Figura 2) .

2. OS TRABALHOS DE CAMPO: 2019

Os trabalhos de escavação/sondagens arqueológi-
cas, no âmbito deste projeto, tiveram o seu início 
durante o mês de agosto e conclusão em setembro 
de 2019, tendo sido previamente realizado levanta-
mento fotogramétrico por drone e correspondente 
modelo digital de terreno (MDT), e modelo de ele-
vação digital, incluindo curvas de nível, posterior-
mente integrados em plataforma SIG. Graças às 
sinergias conseguidas com a articulação do projeto 
internacional “ATLANTIR: del Atlantico al Tirre-
no”, os trabalhos de campo tiveram o contributo de 
um conjunto de especialistas nacionais e estrangei-
ros, com destaque para a equipa espanhola de sedi-
mentólogos, petrólogos, paleontólogos e geólogos 
das Universidades de Huelva, Sevilha e Barcelona.
Privilegiou-se a continuidade da validação dos da-
dos geofísicos obtidos anteriormente no âmbito 

6. Este importante sítio arqueológico foi classificado como 

Imóvel de Interesse Público pelo Decreto nº26-A/92 de 1 

de junho, com Zona Especial de Proteção publicada na Por-

taria nº516/2011 de 27 de abril, com atualização recente da 

classificação para SIP-Sítio de Interesse Público – e aumen-

to da área da ZEP em 9 de maio de 2017, através do Anúncio 

n.º 66/2017, publicado em DR, 2.ª série, n.º 89.
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dos estudos de impacte dos trabalhos agrícolas no 
património arqueológico realizados em 2016/2017 
(Figura 3 e 4).
Deste modo, foram continuadas as investigações, 
que, em 2017, nortearam a implantação da sonda-
gem 4 (S4) e cujos resultados se mostraram incon-
clusivos quanto à origem (estruturas portuárias ? ou 
outras?) das anomalias ali assinaladas (Dias, Bernar-
des, Mantas et alii, 2018, p. 191-192), efetuando agora 
sondagens mecânicas (SM1-SM8, ver Figura 2). Por 
motivos idênticos foi alargada a sondagem 1 (S1, Fi-
gura 3 e 4) que revelou o cunhal de um edifício cuja 
natureza não tinha sido esclarecida (Dias, Bernar-
des, Mantas et alii, 2018, p. 187-189). Foi ainda aberta 
uma sondagem sobre a anomalia que a geofísica in-
diciara como uma estrutura absidada (S6), situada a 
três dezenas de metros a noroeste da anterior (Dias, 
Bernardes, Mantas et alii, 2018, fig. 6, p.186), de for-
ma a validá-la como tal, conhecer o seu potencial e 
definir qual o grau de precisão deste tipo de dados 
obtidos por métodos não invasivos e corresponden-
te interpretação. Se os resultados da prospeção geo-
física em redor da sondagem 1 já tinham sido vali-
dados em 2017, tornava-se agora imperioso melhor 
aferir as relações entre as unidades estratigráficas e 
determinar as dimensões e orientação destas uni-
dades entre elas e a geomorfologia do sítio. Os re-
sultados de 2019 (Figura 5) revelam com clareza dois 
momentos construtivos de cronologia distinta nas 
estruturas murais. Um momento fundacional Alto 
Imperial [111], com silhares de volumetria genero-
sa e outro, posterior, de cronologia Baixo Imperial 
[121], edificado em cima do primeiro, com matéria-
-prima reaproveitada (tégulas e ladrilhos/lateres) 
em posição visivelmente secundária. Este segundo 
momento construtivo aproveitando as bases funda-
cionais do Alto Império está associado a uma fase de 
pré-abandono da cidade onde os habitantes se apro-
priaram de espaço público. O exemplo das canaliza-
ções tardias [108] e [118], construídas em imbrices a 
uma cota superior sobre a via [112] já colmatada, de-
monstram que a transitabilidade do espaço público 
e correspondente fruição já não existia. Estas cana-
lizações, muito frustres e já parcialmente destruídas 
pela ação mecânica dos trabalhos agrícolas, corriam, 
aparentemente, para a ria (Figura 5).
Esta área da cidade indicia, pois, ter tido pelo me-
nos duas fases claramente distintas de ocupação do 
espaço urbano. Para além das canalizações, também 
a estrutura mural [117], localizada a norte da via alto

‑imperial, a exemplo do que sucede a sul da mesma, 
na estrutura [121], são erigidas reaproveitando as ba-
ses murais alto‑imperiais [119] e [111], respetivamente. 
A estrutura mural [121] e as canalizações [108] e 
[118] documentam muito bem o reaproveitamento 
de materiais construtivos, processo típico de maior 
parte das construções da Antiguidade Tardia, alte-
rando a funcionalidade original dos imbrices para 
canalizações e a das tégulas para elementos murais. 
Curiosamente a aplicação das tégulas em cima dos 
silhares do Alto Império, documenta o momento 
do arranque da construção tardia, cuja verticali-
dade poderá ter sido em determinado momento 
desenvolvida em taipa. Indicia esta possibilidade a 
orientação/posição e composição da unidade [115]. 
De qualquer modo, esta interpretação, bem como a 
identificação da vala fundacional de [111] poderão ser 
clarificadas nas campanhas vindouras.
Já no limite norte da propriedade, junto à estrada em 
terra batida que ali passa foi implantada a sondagem 
5. Esta resultou da necessidade de esclarecer se os 
elementos pétreos identificados em fase de acom-
panhamento arqueológico aquando dos trabalhos 
agrícolas de 2018 correspondiam a alguma evidên-
cia arqueológica, tentando assim caracterizar a sua 
eventual tipologia. A ausência de georreferenciação 
dos locais escavados por Estácio da Veiga7, aconse-
lhou cautelas metodológicas acrescidas para este sí-
tio. Assim a proximidade com o local da necrópole 
escavada por Estácio da Veiga recomendou a reali-
zação de uma sondagem/limpeza manual no ponto 
onde apareciam aquelas pedras. Os resultados des-
ta sondagem (S5) confirmaram que os elementos 
pétreos, apesar de sugestivos, não se encontravam 
in situ nem tinham continuidade em profundida-
de tendo, aparentemente, sido movidos por meios 
mecânicos e apresentando-se completamente des-
conexos e soltos. De qualquer forma a sua natureza 
e extensão bem como os parcos fragmentos cerâ-
micos detetados coadunam-se com a existência de 
uma qualquer estrutura funerária, indiciando que a 
necrópole escavada pelo pioneiro da arqueologia al-
garvia se estenderia até aqui (Figura 6).

7. No relatório técnico desta intervenção exercitamos a 

georreferenciação das coordenadas das intervenções de Es-

tácio da Veiga segundo proposta de Carlos Pereira, (Pereira, 

2018). De acordo com estes dados o distanciamento desta 

proposta para a sondagem nº 5 regista 175 m (Bernardes, 

Dias e Candeias, 2019).
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A sondagem 6 (S6, Figura 6) pretendeu validar os 
anteriores dados da geofísica, cujo local correspon-
dia a uma dupla abside. Tal como o alargamento da 
sondagem 1, revelou-se determinante para paulati-
namente conhecer com maior rigor a zona ribeirinha 
situada mais a nascente da Quinta de Torre D’Aires. 
Demonstrou ser igualmente crucial para aferir o 
grau de afetação mecânica e de fiabilidade entre as 
anomalias registadas inicialmente com metodologia 
geofísica e a natureza das estruturas arqueológicas 
ainda existentes no subsolo.
A estratigrafia do sítio documenta escasso poten-
cial antrópico, revelando uma unidade estratigráfica 
superficial de terreno arável sujeita a intensas la-
vras [600] e uma unidade intermédia de sedimen-
to ainda arável [601], com cerca de 30/40 cm, antes 
de identificados sulcos mecânicos regularizados de 
considerável dimensão [603] e respetivo enchimen-
to [604]. Os sulcos mecânicos cortam de forma pro-
funda o substrato geológico [612], sendo esclarece-
dora a exígua verticalidade dos estratos antrópicos 
e a elevada afetação mecânica de toda a área (cfr. Fi-
gura 7, 8 e 9). 
Apesar de muito afetada a estrutura em alvenaria 
calcária identificada como [605], aparenta corres-
ponder à base de fundação da estrutura mural com 
morfologia planimétrica em abside identificada nos 
trabalhos de geofísica. A sua localização, orientação 
e dimensão coincidem com a interpretação feita du-
rante aqueles trabalhos por Cornelius Meyer (Dias, 
Bernardes, Mantas et alii, 2018, fig. 6, p.186). 
O elevado índice de afetação da estrutura e dos se-
dimentos que se lhe sobrepunham pressupõe o uso 
continuado de maquinaria pesada no local. Restan-
do no registo arqueológico praticamente apenas a 
base fundacional de [605] e um pequeno fragmento 
dum provável pavimento [606], o interesse espacial 
e estratigráfico do local foi fortemente abalado, tor-
nando no futuro mais pertinente explorar a respos-
ta de outras questões porventura mais reveladoras e 
coerentes com o estado embrionário da investigação 
da cidade de Balsa, nomeadamente o profundo grau 
de afetação e/ou destruição do registo arqueológico 
em toda a vertente a norte desta sondagem, onde a 
potência de terras antrópicas é muito reduzida.
Com efeito, a sondagem 6 apesar de certificar a in-
terpretação geofísica e espacial de 2017, atesta igual-
mente o elevado índice de afetação mecânica de toda 
esta área. Associando esta informação estratigráfica 
com os mesmos elementos informativos da sonda-

gem 1, tudo indica que por ação mecânica as terras 
das cotas mais altas tenham sido mecanicamente ar-
roteadas e transportadas seguindo a pendente natu-
ral e consequente desnível até à Ria Formosa. O grau 
de afetação por ação mecânica também está presente 
no elevado índice de fragmentação no pequeno mas 
coerente conjunto de materiais recolhidos, onde se 
destacam pequenos fragmentos de paredes finas e 
de terra sigillata sudgálica e hispânica que apontam 
para uma datação alto imperial deste contexto.
Verificando-se uma mobilização de terras pelo uso 
continuado de meios mecânicos ao longo de décadas 
na vertente que corre para a ria Formosa onde se lo-
calizam as sondagens 1 e 6 (Figura 1), os níveis super-
ficiais de revolvimento identificados na S1 terão sido 
mecanicamente transportados das cotas imediata-
mente acima, fazendo antever que o índice de pre-
servação das estruturas arqueológicas aumente nas 
cotas altimétricas mais próximas da Ria Formosa. 
Distando as sondagens (S1 e S6) cerca de 33 m no 
sentido SE-NW o espaço que medeia entre elas pare-
ce indicar o intervalo a partir do qual aumenta consi-
deravelmente a verticalidade das estruturas preser-
vadas, graças à diminuição de afetação mecânica.
No que se refere às sondagens mecânicas (SM) rea-
lizadas na parte ocidental da propriedade, em todas 
elas é inexistente a presença de ocorrências arqueo-
lógicas. A perspetiva do conjunto de todas as inter-
venções devidamente cartografadas e fotografadas, 
apresenta uma noção integrada da caracterização es-
tratigráfica da área poente da propriedade (cfr. Figu-
ra 2). A ausência de dados arqueológicos não confere 
com a interpretação da prospeção geofísica e condi-
ciona diretamente a interpretação sobre a extensão 
da cidade de Balsa, encurtando a sua dimensão para 
W e provavelmente no sentido W-E se considerar-
mos o carácter genericamente ortogonal e simétrico 
que registam as cidades romanas. 
A sondagem mecânica 1 (SM1), corresponde às ime-
diações da localização da sondagem manual nº 4 rea-
lizada em 2017, e materializou o tão desejado alarga-
mento dessa sondagem com o objetivo de verificar 
possíveis lapsos de implantação de coordenadas e 
definitivamente atestar a presença ou inexistência 
de estruturas arqueológicas. 
A ausência de quaisquer estruturas arqueológicas foi 
comprovada mecanicamente em extensão (c. de 12 m 
no sentido W-E e profundidade de 1,90 m) e, apesar 
das anomalias decorrentes da interpretação dos da-
dos geofísicos, não se confirmou qualquer estrutura 



1403 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

ou ocorrência de natureza arqueológica e/ou con-
temporânea. Recorda-se que os dados obtidos por 
Geo-radar indicavam estruturas a cerca de 60/80 
cm (Dias e Freire, 2017, mapa 12A e 12B, p. 64-65). 
A realidade sedimentar registou sequência e carac-
terísticas estratigráficas idênticas às já identificadas 
na sondagem manual realizada em 2017 (Figura 10).
Confirmou-se, deste modo, que a hipótese de tra-
balho colocada anteriormente, de possível desfasa-
mento de coordenadas na implantação da sonda-
gem manual nº4, não se verifica e que no local não 
existem quaisquer ocorrências arqueológicas suge-
ridas pela interpretação geofísica. 
Distando da SM1 apenas 4 metros, a SM2 preten-
deu igualmente aferir a validade da estrutura circu-
lar interpretada pelos dados da geofísica. Também 
neste caso os resultados estratigráficos confirmam 
a ausência de dados arqueológicos contradizendo a 
interpretação da geofísica. O solo regista até esta la-
titude características dunares e marítimas. 
As SM3 e SM4 registaram dados semelhantes, apre-
sentando características sedimentares que denotam 
uma clara transição para ambiente mais terreste e 
menos marítimo. 
A localização da sondagem mecânica (SM9), distan-
te de qualquer sondagem realizada, pretendeu averi-
guar as possíveis estruturas ortogonais identificadas 
em 2017 na fotografia aérea (Dias e Freire, 2017, mapa 
1, p. 49). Tal como as restantes sondagens mecâni-
cas apenas foram identificadas unidades sedimen-
tares sem inclusões arqueológicas ou patrimoniais. 
Afasta-se, assim, a possibilidade de em toda esta 
área próxima da ribeira da Luz terem existido quais-
quer estruturas portuárias, desconhecendo-se, no 
caso da Balsa, por enquanto, quaisquer dados sobre 
estruturas portuárias romanas ou sobre elementos 
de sinalização de apoio à navegação, tão frequentes 
na costa portuguesa (Fabião, 2014, 102-103).

3. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Considerando os resultados alcançados e apesar da 
fase embrionária da investigação sugerir, natural-
mente, mais questões do que respostas, teve a pre-
sente campanha dois principais objetivos. O primeiro 
visava verificar a existência de estruturas arqueológi-
cas no limite poente da propriedade; o segundo, afe-
rir os índices de afetação na sua parte nascente. 
Relativamente ao primeiro objetivo, impôs-se como 
imperioso averiguar a existência, ou não, de estru-

turas portuárias na parte mais ocidental da quinta, 
junto à ribeira da Luz, onde alguns indicadores (fo-
tografia aérea e métodos de deteção remota, não in-
vasivos) e vária bibliografia sugeria poder situar-se o 
porto da cidade (Silva, 2007, pp. 68, 98, 100; Man-
tas, 2016, pp. 40-41)8. Foram realizadas 9 extensas 
sondagens mecânicas, perfazendo um total de c. 120 
m2, com recurso a retroescavadora que, durante mais 
de um dia, sondaram os terrenos onde se situavam 
os indícios (geofísicos) de estruturas. Sondagem 
após sondagem, foi-se descartando a possibilidade 
de existência de qualquer estrutura portuária ou de 
outra tipologia, bem como de materiais arqueológi-
cos. Os raros fragmentos cerâmicos de origem ro-
mana que surgiram, confirmaram-se muito rolados, 
denotando, claramente, terem sido transportados da 
sua posição primária. Registo arqueológico contras-
tante, por exemplo, com a importante área industrial 
de preparados de peixe associada a fragmentos anfó-
ricos nos lodos da zona ribeirinha de Ossonoba (Vie-
gas, 2011; Bernardes, 2012; Bernardes, 2017b), cuja 
densidade de fragmentos identificados mais se pa-
rece assemelhar à zona escavada por Manuel e Maria 
Maia (Maia & Maia, 1978), apesar das intensas afeta-
ções mecânicas ainda documentada nas prospeções 
de 2016 e 2017 (Dias, Bernardes, Mantas et alii, 2018, 
fig.3, p. 183). 
A realidade sedimentar e a ausência de estruturas 
portuárias a poente, claramente contradiz a inter-
pretação dos dados da prospeção geofísica (Dias e 
Freire, 2017, mapas 12A, 12B, 12C, p. 64-66). O regis-
to estratigráfico permitiu traçar um padrão coerente 
entre as sondagens sendo possível definir espacial-
mente quais são as sondagens com matriz sedimen-
tar marítima (SM1; SM5; SM6; SM7) e quais as son-
dagens com matriz terreste (SM2; SM3; SM4; SM8). 
Os perfis estratigráficos são genericamente associa-
dos a unidades de cariz geológico com cronologia re-
cente como os depósitos dunares eólicos e as rochas 
sedimentares (margas) correspondentes a antigos 
depósitos marinhos e lacustres de material clástico.
O carácter excecional que o porto de Balsa poderia 
significar na estratégia portuária da costa da Lusitâ-
nia onde essencialmente se privilegiariam as condi-
ções naturais e não a construção estruturada e artifi-
cial de apoios à atracagem ou ancoradouro (Mantas, 

8. Sobre a sequência dos trabalhos arqueológicos e geofísi-

cos, bem como as expetativas sobre o potencial deste sítio 

vide também Dias, Bernardes, Mantas et alii, 2018, 191.
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2017, p. 185) também não se confirmou. A abertura 
das sondagens permitiu reconhecer os limites da 
antiga ria através dos fundos lodosos que aparece-
ram, cuja natureza e extensão impossibilitavam a 
existência de qualquer porto no local, conforme foi 
confirmado pela equipa de geólogos e sedimentólo-
gos de várias universidades espanholas que se des-
locaram ao local. 
Face a estes dados, fica completamente descartada 
a possibilidade da cidade romana de Balsa se esten-
der até junto da ribeira da Luz, devendo o seu limite 
mais ocidental situar-se no fim do declive da colina 
que cai para o vale daquela linha de água. A iden-
tificação de algumas sepulturas tardias nesta área, 
em 2017 (Dias, Bernardes, Mantas et alii, 2018, fig. 
12, pp.190-191), reforça a ideia de que os limites oci-
dentais da cidade se situariam por esta longitude. 
A presença desta necrópole, distando cerca de 275 
m do local da sondagem 4 (e da SM1), onde a geo-
física interpretava a presença de fundações estrutu-
rais, que se pensavam com provável funcionalidade 
portuária, reforça a possibilidade da cidade ser mais 
curta para W do que inicialmente se pensou depois 
da interpretação dos resultados geofísicos. Quan-
to às anomalias detetadas remotamente e algumas 
também visíveis em fotografia aérea, é plausível 
explicá-las através de alterações no solo provocadas 
por intensos revolvimentos mecânicos, eventual-
mente associados à implantação de sistemas de rega 
nas últimas décadas aliás bem identificados em uma 
das sondagens (SM 6) e pontualmente visíveis à su-
perfície entre SM4 e SM8.
Na ausência de novos dados, e pressupondo que a 
necrópole a que correspondem as sepulturas identi-
ficadas em 2017 poderá significar o limite W da cida-
de de Balsa, as estruturas portuárias certamente que 
se localizaram noutro local que não o interpretado/
sugerido pelos dados da geofísica e que não foram 
atestados, quer pela sondagem manual 4 de 2017, 
quer pelo alargamento mecânico da mesma sonda-
gem em 2019: SM1, SM 2, SM 3 e SM 7.
Descartada a presença de estruturas arqueológicas na 
parte mais ocidental da propriedade, sugere-se que o 
porto de eleição da cidade se situasse na proximida-
de do fórum, onde dados geomorfológicos e fontes 
orais documentam a presença de um cais. De resto, e 
por uma questão prática, é bem conhecida a tendên-
cia dos fora das cidades marítimas se situarem próxi-
mo dos locais de acesso a partir do mar, como é o caso 
da vizinha cidade de Ossonoba (Bernardes 2017b). 

Para a credibilização desta hipótese contribuem a 
proximidade das cetárias escavadas por Manuel Maia 
e Maria Maia (Maia & Maia, 1978), bem como o re-
gisto de maior presença de recipientes de armazena-
mento em toda esta zona aquando dos trabalhos de 
prospeção sistemática de superfície (Dias, Bernar-
des, Mantas et alii, 2018, fig. 3, p.183). A importância 
económica, da pesca, do sal e da produção dos pre-
parados de peixe nas cidades ribeirinhas da Lusitâ-
nia com boas condições portuárias, ocupou papel de 
grande destaque nestas comunidades (Fabião 2000; 
2006), influenciando diretamente não só a dinâmica 
exportadora, como a dieta alimentar e o urbanismo 
(Bernardes, 2015). As dificuldades na identificação 
do local de implantação do porto de Balsa esbarram 
quer na obtenção de novos dados preferencialmente 
com metodologia multidisciplinar, quer na variada 
tipologia de soluções “naturais” aplicada na seleção 
dos “portos” romanos (Mantas, 2016). 
Em relação ao outro grande objetivo destas inter-
venções, avaliar o grau de destruição e, consequen-
temente, aferir a existência, ou não, de ruínas per-
tencentes à antiga cidade, verificou-se, de forma 
clara, o nível e a profundidade de afetação das estru-
turas romanas provocada pelas práticas agrícolas. 
Nas duas sondagens abertas na parte oriental da 
Quinta (S1 e S6), observou-se que o terreno foi rom-
pido e ripado por escarificador de máquina de rastos 
até 70 /80 cms de profundidade. Assim, todas as 
estruturas soterradas a profundidades inferiores fo-
ram destruídas ou seriamente afetadas (cfr. figuras 
6, 7, 8, 9). É o caso do grande edifício com dupla ab-
side revelado pela prospeção geofísica e parcialmen-
te detetado na sondagem 6, que poderia ter perten-
cido a um complexo termal ou edifício de grandes 
dimensões, cujos alicerces, a pouca profundidade, 
foram parcialmente arrancados pela ripagem do ter-
reno, vendo-se bem as marcas dos dentes mecâni-
cos (rippers) no solo e camada geológica (S6). 
Estas mesmas marcas estão igualmente bem docu-
mentadas no registo estratigráfico e sedimentar de 
S1, com cerca de 35 m2 e situada na vertente mais 
perto da ria. No entanto, como a potência de ter-
ras aqui é muito maior, praticamente o processo de 
arroteamento afetou apenas o topo das estruturas 
arqueológicas que se conservaram até ao século XX 
(cfr. fig. 3). 
Nesta sondagem (S1), a partir dos 70 cm de profun-
didade, deteta-se ainda uma canalização e restos de 
muros romanos tardios (datáveis a partir dos sécs. 
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III/IV) que assentam em estruturas murais de épo-
ca anterior, de boa construção, que definem um en-
troncamento de ruas. A altura conservada destes 
muros é variável, podendo atingir cerca de 80 cm. 
O conjunto destas estruturas correspondem a uma 
fachada alinhada do lado sul de uma rua, que cor-
re no sentido Este/Oeste, e o que parece ser o en-
troncamento de uma segunda rua perpendicular à 
primeira, vendo-se uma esquina da mesma e o seu 
entaipamento por estruturas tardias. 
Como a intervenção neste primeiro ano foi mera-
mente exploratória, ficou por investigar o interior 
dos edifícios daquela fachada sul ou as edificações 
relacionadas com a outra rua. De qualquer forma, 
parece claro que a partir de cerca de 50 metros para 
norte da ria, onde a potência estratigráfica de terra 
antrópica é relativamente diminuta, as estruturas 
romanas estão muito afetadas ou simplesmente já 
não existem. Em contrapartida, na faixa junto à ria 
Formosa mantém-se ainda um forte potencial ar-
queológico que tencionamos continuar a conhecer 
nas próximas campanhas. 
Importante também nos anos vindouros seria melhor 
perceber o que ainda existe nos terrenos a nascente 
da atual propriedade da Quinta da Torre d’Aires, por 
onde a malha urbana se estendia. A proposta de in-
tervenção para os próximos anos nestes terrenos por 
métodos não invasivos e/ou de escavação está neces-
sariamente dependente da autorização dos proprie-
tários e dos arrendatários da(s) propriedade(s). 
Quer seja pelas dificuldades inerentes à preservação 
do registo arqueológico, pelo ritmo dos estudos, ou 
mesmo por um maior interesse “orientalizante” do 
tráfego marítimo em detrimento do atlântico, a in-
vestigação na região (Bernardes, 2017a) seguiu um 
rumo que resultou numa secundarização da impor-
tância dos ritmos comerciais atlânticos (Fabião 2014; 
Mantas, 2016; Mantas, 2017). Representa a costa al-
garvia, onde está localizada a cidade portuária de 
Balsa, não só, o “pré-Mediterrâneo” de Orlando Ri-
beiro, ou o prolongamento da Andaluzia Ocidental 
(Fabião, 2009), mas também, algo aparentemente 
contraditório cuja dinâmica marítimo-económica 
e cultural se materializa numa região singular, que 
funciona ora como fronteira geográfico-administra-
tiva, ora como elo, entre os dois mundos. 
Um particular prolongamento do Mare Nostrum até 
à costa ocidental atlântica (cabo de São Vicente), ou 
uma marcada gaditanização da costa algarvia (Sousa 
& Arruda, 2010), têm sido amplamente debatidos 

como características regionais, destacando diversos 
autores o papel de Cádis e a estreita relação deste im-
portante porto com a costa algarvia (Fabião, 2000; 
Bernardes, 2017b; Mantas, 2017; Sousa & Arruda, 
2010). Fará todo o sentido pormenorizar, no futuro, 
o papel de cidades portuárias como Balsa, na dinâ-
mica comercial marítima entre Bética, Lusitânia e 
Mauritânia Tingitana (Mantas, 1998), documentada 
já em fase pré-romana tanto na costa algarvia (Ar-
ruda, 2001), como nos contatos atlânticos (Fabião, 
2014, 100) e fortemente indiciada pela epigrafia 
(IRCP). Somente multiplicando os casos de estudo 
semelhantes ao de Balsa, será possível, por exemplo, 
melhor compreender aquelas dinâmicas comerciais.
Não sendo necessário, por razões históricas resgatar 
a importância do mar na tradição algarvia ou lusitana, 
não será, por motivos idênticos, necessário relem-
brar a importância regional e simbólica, tal como o 
intrigante e complexo tema das continuidades e des-
continuidades da ocupação humana (Fabião, 2009, 
559) associado à costa algarvia, à cidade de Balsa e seu 
porto. Não faltarão por isso, boas razões, nem moti-
vos, para continuar a investigar o urbanismo de Balsa 
e a sua natural vocação marítima com metodologia 
arqueológica e abordagens interdisciplinares.
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Figura 1 – Localização das sondagens manuais (S) e das sondagens mecânicas (SM).

Figura 2 – Localização das mecânicas (SM1 – SM8).
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Figura 3 – Alargamento da Sondagem 1.

Figura 4 – Figura 6 plano final da sondagem 1.
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Figura 5 – Plano final da sondagem 1.
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Figura 6 – Plano final da sondagem 6.

Figura 7 – Perfil estratigráfico Este da sondagem 6.



1411 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 8 – Pormenor dos sulcos de ripper da sondagem 6 (plano final).

Figura 9 – Enquadramento geral da sondagem 6.
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Figura 10 – Sondagens mecânicas (SM): abertura da SM 2.
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